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1. Apresentação 

Como as operações da CIPP afetam a sociedade e o meio ambiente
– considerando impactos positivos e negativos, reais e potenciais.

Como os temas de sustentabilidade geram riscos ou oportunidades para 
o negócio, os ativos e os resultados da CIPP.

MATERIALIDADE DE IMPACTO 

MATERIALIDADE FINANCEIRA

Contexto da Organização 

O Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP S/A) é um dos principais ativos de 
infraestrutura portuária e industrial do Nordeste brasileiro. Localizado no litoral do Ceará, nos 
municípios de Caucaia e São Gonçalo do Amarante, o Complexo integra operações 
portuárias, industriais e logísticas e abriga a Zona de Processamento de Exportação do Ceará 
(ZPE Ceará).

Por sua relevância para o desenvolvimento econômico regional, a CIPP desempenha papel 
estratégico na atração de investimentos, na geração de emprego e renda e na integração do 
Nordeste brasileiro às cadeias produtivas nacionais e internacionais. A expansão do Complexo 
e o desenvolvimento de novas cadeias de baixo carbono, com destaque para o Hidrogênio e 
a Amônia Verde, ampliam as oportunidades de crescimento e, ao mesmo tempo, trazem 
novos desafios ambientais, sociais e de governança.

Diante da evolução de suas operações, das transformações no contexto regulatório e das 
expectativas crescentes das partes interessadas, a CIPP reconhece a importância de revisar 
periodicamente seu posicionamento em sustentabilidade. A atualização da materialidade 
permite identificar os temas mais relevantes para a Companhia e orientar sua atuação diante 
dos impactos gerados, dos riscos enfrentados e das oportunidades associadas ao 
desenvolvimento do Complexo.

Dupla Materialidade

Como parte do processo de revisão de sua estratégia de sustentabilidade, a CIPP contou com 
o apoio técnico da Esphera Soluções Ambientais, empresa cearense especializada em 
sustentabilidade e soluções de baixo carbono. O trabalho adotou a abordagem da dupla 
materialidade, que permite identificar e priorizar os temas de sustentabilidade mais relevantes 
para a Companhia a partir de duas perspectivas complementares. 
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Além das perspectivas de materialidade de impacto e financeira, o processo incorporou a 
percepção das partes interessadas, reunida por meio de pesquisa on-line, entrevistas 
estratégicas e engajamento com lideranças comunitárias. A integração dessas três dimensões 
orientou a definição das prioridades de sustentabilidade da CIPP, em consonância com 
referenciais como GRI, SASB e as melhores práticas do setor portuário.

Método de Priorização e Análise

O processo de dupla materialidade foi desenvolvido em etapas estruturadas, combinando a 
análise técnica das atividades da CIPP com o engajamento de suas partes interessadas. Para a 
definição dos temas materiais, foram consideradas três fontes de informação: 

Foi recomendado como material todo tema classificado entre os 5% de maior pontuação em 
pelo menos um dos eixos quantitativos — impactos, riscos, oportunidades ou formulário 
on-line. Como critério de expansão qualitativa, também foram recomendados os temas 
destacados em duas ou mais frentes de entrevistas ou que alcançaram média superior a 4,0 no 
formulário.

Os temas que apresentaram algum sinal de relevância, sem atender aos critérios de 
materialidade, foram classificados como “Monitorar”. Os temas sem destaque em nenhum 
dos eixos não foram priorizados neste ciclo. 

Após a aplicação desses critérios, os temas relacionados a uma mesma agenda de 
sustentabilidade e com sinergia conceitual foram aglutinados, reduzindo sobreposições e 
resultando em uma relação final mais clara e integrada. As etapas que estruturaram esse 
processo são apresentadas a seguir. 

Avaliação dos impactos,
riscos e oportunidades

(IROs)

Avaliação conduzida 
por grupos internos 

da CIPP, com base em 
réguas específicas de 

pontuação, para 
analisar os IROS 

associados a cada 
tema.

Resultado de Formulários
on-line com Stakeholders

Aplicação de 
formulário às partes 
interessadas para 

avaliar a importância 
dos temas de 

sustentabilidade 
relacionados à CIPP.

Análise Qualitativa das
Entrevistas com Público

Estratégico

Entrevistas realizadas 
com públicos 

estratégicos internos 
e externos, incluindo 
lideranças, clientes, 

acionistas e 
especialistas.
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2. Processo de Materialidade 

01
Taxonomia
Sustentável 

Definição da lista inicial de temas 
de sustentabilidade relevantes 
para o contexto da organização.

02
Identificação e
Mapeamento de
Stakeholders

Identificação das partes 
interessadas a serem engajadas e 
definição do formato de consulta. 

03
Consultas e
Engajamento

Realização das consultas e 
compilação de evidências.

04
Avaliação Técnica
(Impacto e Financeiro)

Avaliação dos impactos, riscos e 
oportunidades associados a cada tema de 
acordo com régua previamente definida.

05
Processamento
e Análise

Integração das evidências e 
recomendação dos temas materiais.

06
Validação e
Entrega Final

Formalização de taxonomia e 
indicadores de cada tema material, 
e apresentação organizacional. 

Etapas
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3. Partes Interessadas e Consulta

Mapeamento de Stakeholders 

A identificação e a priorização das partes interessadas constituíram uma etapa fundamental do 
processo de dupla materialidade, permitindo incorporar diferentes perspectivas sobre os 
impactos, riscos e oportunidades relacionados às atividades da CIPP.

Nessa etapa, foram mapeadas 13 categorias estratégicas de stakeholders. O processo de 
priorização tomou como referência a AA1000 Stakeholder Engagement Standard (SES) e 
considerou três dimensões: o grau de influência de cada público sobre a CIPP, sua 
dependência em relação às atividades do Complexo e a proximidade de sua relação com o 
negócio.

A análise classificou como de prioridade "crítica" o público interno, o acionista e as empresas 
controladas e coligadas. Os órgãos reguladores e anuentes, os clientes, os prestadores 
operacionais e as comunidades do entorno foram classificadas como de "alta" prioridade. 
Esses resultados orientaram a definição dos métodos de consulta e dos eixos de análise 
aplicáveis a cada grupo. As demais categorias foram classificadas com prioridade "média" ou 
"baixa" e consideradas no plano de consulta de acordo com sua relação com os eixos 
analisados. 

PARTES INTERESSADAS MAPEADAS
13 categorias estratégicas

Público
interno Acionista Controladas

e coligadas
Órgãos

reguladores
Órgãos

anuentes Clientes Prestadores
operacionais

Comunidades Prestadores
de serviço

Prestadores
logísticos Associações AcademiaImprensa
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Alcance da Consulta 

A consulta foi realizada por meio de quatro frentes complementares, selecionadas de acordo 
com as características dos públicos e os objetivos de cada eixo da dupla materialidade. O 
processo combinou a aplicação de pesquisa on-line, a realização de entrevistas estratégicas, a 
escuta coletiva das lideranças comunitárias e a avaliação técnica dos Grupos de Trabalho 
internos.

A pesquisa on-line foi aplicada por meio de formulário com escala de 1 a 5, encaminhado à 
base de partes interessadas da CIPP para avaliação da relevância dos temas. As entrevistas 
estratégicas foram conduzidas pela equipe de consultoria, buscando aprofundar a 
identificação dos impactos, riscos e oportunidades associados a cada tema. O grupo focal 
reuniu presencialmente lideranças comunitárias para compreender suas percepções e 
prioridades, enquanto os Grupos de Trabalho, organizados por pilar ESG, envolveram 
representantes de diferentes áreas da CIPP na identificação e avaliação técnica dos IROs.

Forma de escuta Públicos envolvidos Alcance Contribuição
à análise

Entrevistas
estratégicas

Lideranças e áreas
técnicas da CIPP, especialistas
externos*, acionista e Área de Riscos

Impactos, riscos
e oportunidades11

Pesquisa
on-line

Colaboradores, prestadores,
associações, comunidades, academia
e poder público

Percepção de
relevância69

Grupo focal Lideranças comunitárias de Pecém,
Taíba, Cumbuco e adjacências

Percepção de
relevância

3 de 10
convidadas

Grupos de
Trabalho

Representantes de diferentes áreas
da CIPP, organizados pelos
pilares ESG

Impactos, riscos
e oportunidades

5
reuniões

*Entre os públicos externos entrevistados estiveram representantes da OMNIA,
Casa dos Ventos, ArcelorMittal e Porto de Rotterdam.
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Régua de Percentil

Após a pontuação, os IROs foram comparados dentro de suas respectivas categorias e 
distribuídos em faixas relativas de priorização: Top 5%, Top 10%, Top 15%, Top 20% ou sem 
destaque. Essa classificação permitiu identificar os itens de maior relevância em cada grupo e 
apoiar a priorização dos temas. 

As faixas de percentil constituíram uma referência técnica para a análise, não representando, 
de forma isolada, a definição da materialidade. A recomendação final também considerou as 
percepções das partes interessadas e as demais evidências qualitativas reunidas ao longo do 
processo. 

4. Avaliação de Impactos,
Riscos e Oportunidades

A partir dos 20 temas identificados na taxonomia de sustentabilidade, a CIPP avaliou 
tecnicamente 101 impactos, riscos e oportunidades - IROs - associados às suas atividades e à 
sua cadeia de valor. Os impactos representam os efeitos positivos ou negativos da atuação da 
Companhia sobre a sociedade e o meio ambiente, enquanto os riscos e as oportunidades 
correspondem aos possíveis efeitos dos temas de sustentabilidade sobre o desempenho e o 
desenvolvimento do negócio.

Impactos socioambientais
avaliados 

47
Riscos avaliados 

32
Oportunidades

avaliadas

22

Critérios de Avaliação

Os impactos foram classificados como positivos ou negativos e como reais ou 
potenciais. Em alinhamento com a GRI 3: Temas Materiais 2021, a severidade dos 
impactos negativos considerou escala, escopo e caráter irremediável, enquanto a 
avaliação dos impactos positivos considerou escala e escopo. Para os impactos 
potenciais, também foi considerada a probabilidade de ocorrência. 

Os riscos foram avaliados a partir da combinação entre probabilidade e magnitude, 
enquanto as oportunidades foram analisadas considerando sua viabilidade e 
magnitude. As réguas de pontuação adotaram escala de 1 a 4.
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5. Definição dos Temas Materiais

Conforme os critérios apresentados no Método de Priorização e Análise, a definição dos 
temas materiais integrou os resultados da avaliação técnica dos impactos, riscos e 
oportunidades às percepções das partes interessadas, coletadas por meio da pesquisa on-line, 
das entrevistas estratégicas e do engajamento comunitário. 

A análise partiu dos 20 temas da taxonomia de sustentabilidade da CIPP. Após a aplicação dos 
critérios de priorização e a consolidação das agendas com sinergia conceitual, foram definidos 
dez temas materiais: quatro ambientais, quatro sociais e dois de governança. 

AMBIENTAL

SOCIAL

GOVERNANÇA

01
Gestão climática,
Descarbonização

e Resiliência

02
Transição e
Eficiência
Energética

03
Gestão de

Recursos Hídricos
e Resíduos

04
Biodiversidade,
Ecossistema e

Gestão Costeira

05
Relacionamento
Comunitário e 

Gestão de Impacto
no Território

06
Desenvolvimento
Socioeconômico

Regional

07
Saúde, Segurança

e Bem-Estar

08
Direitos Humanos

e Práticas de
Trabalho

09
Ética, integridade
e Anticorrupção

10
Gestão Sustentável da
Cadeia de Suprimentos

101
IROs “avaliados”

69
respondentes da
pesquisa

10
temas
materiais

07



AMBIENTAL

08

Desenvolvimento de novas matrizes energéticas e combustíveis de baixo 
carbono, com destaque para o Hub de Hidrogênio e Amônia Verde na ZPE 
Ceará, combinado à otimização do consumo e do desempenho energético dos 
equipamentos, sistemas e infraestruturas já instalados no Complexo. 

Consolidação: Transição Energética e Hub de Hidrogênio Verde + Eficiência 
Energética. 

IMPACTOS

Redução de emissões de 
GEE da cadeia logística. 

Baixa eficiência energética 
dos equipamentos atuais e 
maior consumo de 
combustível.

RISCOS
Adiamento ou cancelamento 
de projetos de Hidrogênio 
Verde em razão do aumento 
do custo de capital e de 
incertezas tecnológicas e 
regulatórias.

Meta 7.2 - Ampliar substancialmente a participação das energias 
renováveis na matriz energética.
Meta 7.a - Fortalecer a cooperação internacional, facilitar o 
acesso a pesquisas e tecnologias de energia limpa e promover 
investimentos em infraestrutura energética sustentável.
Meta 13.2 - Integrar medidas de enfrentamento às mudanças 
climáticas às políticas, estratégias e planejamentos. 

OPORTUNIDADES
Redução do consumo de 
energia e dos custos 
operacionais com 
equipamentos mais 
eficientes. Ampliação de 
contratos na ZPE Ceará, 
impulsionada pela demanda 
por combustíveis limpos.

TRANSIÇÃO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

ALINHAMENTO
ODS

TAXONOMIA

02

IROs
POSITIVO E POTENCIAL

NEGATIVO E REAL

IMPACTOS

Emissões de GEE das 
operações e da cadeia de 
valor (Escopo 1, 2 e 3). 

RISCOS
Danos à infraestrutura, 
escassez hídrica e aumento 
de custos associados às 
mudanças climáticas. 

OPORTUNIDADES
Acesso a financiamento 
sustentável e melhoria do 
perfil de risco.

ALINHAMENTO
ODS

TAXONOMIA

01

IROs

Meta 13.1 - Fortalecer a resiliência e a adaptação aos riscos 
climáticos e aos desastres naturais.
Meta 13.2 - Integrar medidas de enfrentamento às mudanças 
climáticas às políticas, estratégias e planejamentos.

Gestão e redução das emissões de gases de efeito estufa das operações e da 
cadeia de valor, associadas à preparação da infraestrutura portuária e industrial 
para os efeitos das mudanças climáticas e ao monitoramento das emissões 
atmosféricas locais. 

Consolidação: Gestão Climática e Descarbonização Operacional + Resiliência e 
Adaptação Climática 

GESTÃO CLIMÁTICA, DESCARBONIZAÇÃO E RESILIÊNCIA 

NEGATIVO E REAL



AMBIENTAL

09

Gestão eficiente e responsável da água e dos efluentes, incluindo controle do 
consumo, qualidade, reúso e prevenção de impactos sobre os recursos hídricos, 
combinada à gestão dos resíduos gerados nas operações do Complexo, com 
foco em redução, reaproveitamento, reciclagem e destinação ambientalmente 
adequada. 

Consolidação: Gestão de Recursos Hídricos e Qualidade da Água + Gestão de 
Resíduos Sólidos. 

IMPACTOS

Fortalecimento da 
segurança hídrica regional 
devido aos investimentos no 
reúso de efluentes.

Redução na disponibilidade 
de água para comunidades 
locais, decorrente de 
indústrias eletrointensivas.

RISCOS
Contaminação ambiental, 
processos civis e multas 
decorrentes de falhas em 
serviços terceirizados de 
coleta de efluentes.

Necessidade de adequação 
no processo de destinação 
de resíduos diante do 
endurecimento das 
exigências regulatórias.

Meta 6.3 — Melhorar a qualidade da água, reduzir a poluição e 
ampliar a reciclagem e o reúso seguro de efluentes. 
Meta 6.4 — Aumentar a eficiência do uso da água e assegurar 
retiradas sustentáveis para enfrentar a escassez hídrica. 
Meta 12.5 — Reduzir substancialmente a geração de resíduos por 
meio da prevenção, redução, reciclagem e reúso. 

OPORTUNIDADES
Valorização dos resíduos 
recicláveis e redução dos 
custos de destinação.

Redução da dependência 
de mananciais de água 
doce e dos custos de 
captação por meio de 
tecnologias de reúso e 
dessalinização.

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS E RESÍDUOS

ALINHAMENTO
ODS

TAXONOMIA

04

IROs
POSITIVO E POTENCIAL

NEGATIVO E POTENCIAL

Proteção e conservação da biodiversidade e dos ecossistemas costeiros e 
marinhos no entorno do Complexo, incluindo o monitoramento e a mitigação 
dos impactos das operações portuárias, industriais e da expansão da 
infraestrutura sobre a fauna, a flora e o equilíbrio ambiental.

IMPACTOS

Perda da biodiversidade 
causada pela supressão de 
vegetação para expansão 
de infraestrutura.

Degradação de 
ecossistema costeiro 
decorrente de vazamento 
acidental de resíduos 
líquidos.

RISCOS
Falhas em manobras, 
dragagens ou no tráfego 
naval podem provocar 
vazamentos de substâncias 
nocivas e colisões com 
animais marinhos, gerando 
danos ambientais, sanções e 
restrições operacionais.

Meta 14.2 - Gerir e proteger de forma sustentável os 
ecossistemas marinhos e costeiros, fortalecendo sua resiliência e 
promovendo sua restauração.

OPORTUNIDADES
Desenvolvimento de 
projetos de conservação e 
proteção dos ecossistemas 
marinhos, com potencial de 
valorização de ativos 
ambientais e geração de 
créditos de carbono azul. 

BIODIVERSIDADE, ECOSSISTEMA E GESTÃO COSTEIRA 

ALINHAMENTO
ODS

TAXONOMIA

03

IROs

NEGATIVO E POTENCIAL

NEGATIVO E REAL



SOCIAL

10

Contribuição da CIPP para o desenvolvimento regional por meio da geração de 
emprego e renda, da contratação local, do fortalecimento de fornecedores 
regionais e do apoio à qualificação profissional, à inclusão produtiva e à melhoria 
da infraestrutura do território.

IMPACTOS

Sobrecarga dos serviços 
públicos pela atração 
populacional.

Geração de emprego e 
renda e fortalecimento da 
economia local.

RISCOS
Pressão sobre os serviços 
públicos dos municípios do 
entorno.

Meta 8.2 - Elevar a produtividade econômica por meio da 
diversificação, da inovação e da modernização tecnológica. 
Meta 8.3 - Promover atividades produtivas, geração de trabalho 
decente, empreendedorismo e fortalecimento dos negócios 
locais. 
Meta 9.1 - Desenvolver infraestrutura de qualidade, confiável, 
sustentável e resiliente para apoiar o desenvolvimento econômico 
e o bem-estar.

OPORTUNIDADES
Qualificação da mão de 
obra e fortalecimento de 
fornecedores locais.

Ampliação da 
movimentação de cargas 
pela conexão com a 
Transnordestina.

DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO REGIONAL

ALINHAMENTO
ODS

TAXONOMIA

06

IROs

POSITIVO E REAL

NEGATIVO E POTENCIAL

Fortalecimento do relacionamento com as comunidades do entorno do 
Complexo do Pecém por meio de diálogo contínuo, escuta ativa e transparência, 
visando a promoção de iniciativas que contribuam para o desenvolvimento
social e a qualidade de vida no território.

IMPACTOS

Restrição de áreas 
tradicionalmente utilizadas 
pela pesca artesanal em 
decorrência da expansão 
portuária.

Alterações no modo de 
vida e impactos na saúde 
das comunidades devido 
ao tráfego de cargas e ao 
ruído contínuo.

RISCOS
A insatisfação das 
comunidades com os 
impactos da expansão 
pode gerar conflitos sociais, 
passivos jurídicos e sanções 
regulatórias.

O monitoramento 
insuficiente das áreas da 
CIPP pode favorecer 
ocupações irregulares e 
ampliar conflitos fundiários.

Meta 11.a - Fortalecer o planejamento territorial integrado e as 
relações econômicas, sociais e ambientais entre áreas urbanas, 
periurbanas e rurais. 
Meta 16.7 - Garantir processos decisórios responsivos, inclusivos, 
participativos e representativos em todos os níveis. 

OPORTUNIDADES
A articulação entre CIPP, 
poder público, empresas e 
comunidades pode fortalecer 
o desenvolvimento territorial 
sustentável e atrair 
investimentos.

A coordenação dos 
investimentos sociais pode 
ampliar os recursos 
disponíveis e viabilizar 
projetos estruturantes de 
maior impacto.

RELACIONAMENTO COMUNITÁRIO E GESTÃO
DE IMPACTO NO TERRITÓRIO 

ALINHAMENTO
ODS

TAXONOMIA

05

IROs

NEGATIVO E REAL

NEGATIVO E REAL



SOCIAL

11

Garantia de condições de trabalho seguras, justas e éticas, com respeito aos 
direitos humanos, combate a práticas como trabalho infantil e análogo à 
escravidão nas cadeias logísticas, comunidades e grupos vulneráveis.

IMPACTOS

Desmotivação e baixo 
engajamento de 
terceirizados diante da 
percepção de tratamento 
desigual.

Perda de profissionais 
qualificados e aumento da 
rotatividade devido a 
limitações na gestão e no 
desenvolvimento das 
equipes.

RISCOS
Manifestações ou 
paralisações podem 
interromper as operações 
e gerar perdas 
financeiras.

Falhas na diligência da 
cadeia de fornecedores 
podem resultar em 
violações trabalhistas ou 
socioambientais.

Meta 8.7 - Erradicar o trabalho forçado, a escravidão moderna e 
o trabalho infantil.
Meta 8.8 - Proteger os direitos trabalhistas e promover ambientes 
de trabalho seguros.
Meta 10.2 - Promover a inclusão social e econômica de todas as 
pessoas.

OPORTUNIDADES
A diligência em direitos 
humanos fortalece a 
sustentabilidade da CIPP e 
amplia o acesso a 
financiamentos 
internacionais.

DIREITOS HUMANOS E PRÁTICAS DE TRABALHO 

ALINHAMENTO
ODS

TAXONOMIA

08

IROs

NEGATIVO E REAL

NEGATIVO E POTENCIAL

Promoção de ambientes seguros e saudáveis para trabalhadores e parceiros, 
com foco na prevenção de acidentes, no bem-estar ocupacional e no 
fortalecimento da cultura de segurança.

IMPACTOS

Acidentes de trabalho e 
danos à integridade física 
nas operações portuárias.

Fortalecimento da 
eficiência operacional e da 
cultura de segurança por 
meio do sistema de gestão 
integrado.

RISCOS
Fadiga e adoecimento 
ocupacional podem elevar 
o absenteísmo, reduzir a 
produtividade e aumentar 
a ocorrência de incidentes.

Falhas nos controles de 
saúde e segurança podem 
causar acidentes graves ou 
fatais.

Meta 3.9 - Reduzir doenças e mortes relacionadas a produtos 
químicos perigosos e à poluição do ar, da água e do solo.
Meta 8.8 - Proteger os direitos trabalhistas e promover ambientes 
de trabalho seguros para todos.

OPORTUNIDADES
Fortalecimento das práticas 
de saúde, segurança e 
bem-estar, reduzindo 
acidentes, doenças e 
absenteísmo e ampliando a 
produtividade.

SAÚDE, SEGURANÇA E BEM-ESTAR 

ALINHAMENTO
ODS

TAXONOMIA

07

IROs POSITIVO E REAL

NEGATIVO E REAL



GOVERNANÇA

12

IMPACTOS

Fortalecimento da 
confiança, da transparência 
e da segurança jurídica.

Sanções e multas 
decorrentes de falhas de 
conformidade. 

RISCOS
Falhas nos controles internos 
podem favorecer fraudes, 
corrupção ou suborno.

Canais de denúncia 
ineficientes podem 
comprometer a identificação 
e a apuração de desvios.

Meta 16.5 - Reduzir substancialmente a corrupção e o suborno.
Meta 16.6 - Desenvolver instituições eficazes, responsáveis e 
transparentes.

OPORTUNIDADES
Controles internos e 
práticas de compliance 
podem reduzir fraudes, 
litígios e custos jurídicos.

ALINHAMENTO
ODS

IROs

Promoção de práticas éticas e transparentes nas operações do Complexo do 
Pecém, com foco na prevenção e combate à corrupção, fortalecimento dos 
mecanismos de integridade, conformidade regulatória e manutenção de 
relações responsáveis com o setor público, parceiros e demais stakeholders.

ÉTICA, INTEGRIDADE E ANTICORRUPÇÃO 

TAXONOMIA

09

POSITIVO E REAL

NEGATIVO E POTENCIAL

Estabelecimento de critérios e monitoramento de fornecedores para garantir 
conformidade com padrões ambientais, sociais e éticos, incluindo avaliação de 
desempenho e exigência de boas práticas.

IMPACTOS

Danos socioambientais e 
violações trabalhistas 
decorrentes de falhas no 
monitoramento de 
fornecedores.

RISCOS
Fiscalização insuficiente pode 
resultar em descumprimento 
de normas, responsabilização 
da CIPP e danos 
reputacionais.

Meta 12.6 - Incentivar empresas a adotar práticas sustentáveis e 
integrar informações de sustentabilidade em seus relatórios.

OPORTUNIDADES
Uma cadeia de 
fornecedores alinhada a 
critérios ESG amplia a 
rastreabilidade e favorece o 
acesso a financiamentos 
sustentáveis.

GESTÃO SUSTENTÁVEL DA CADEIA DE SUPRIMENTOS 

ALINHAMENTO
ODS

TAXONOMIA

10

IROs NEGATIVO E POTENCIAL



6. Considerações Finais 

O processo de materialidade conduzido pela Esphera Soluções Ambientais para a CIPP S/A 
combinou análise técnica de Impactos, Riscos e Oportunidades - segundo a metodologia da 
GRI 3:2021 - com uma ampla escuta de partes interessadas, reunindo 69 respondentes na 
pesquisa online, 11 entrevistas estratégicas, um grupo focal com lideranças comunitárias e 5 
reuniões de Grupos de Trabalho internos. 

A partir da avaliação de 101 Impactos, Riscos e Oportunidades associados aos 20 temas da 
taxonomia de sustentabilidade, e da aplicação de critérios quantitativos (Top 5% de 
pontuação) e qualitativos (destaque nas entrevistas e no formulário), a CIPP chegou a 10 
temas materiais finais, distribuídos em 4 temas Ambientais, 4 Sociais e 2 de Governança. 

Esses temas materiais são o novo norteador da estratégia de sustentabilidade da CIPP, 
subsidiando a definição de indicadores, metas e planos de ação, a integração com a gestão 
de riscos corporativa e o relato segundo os padrões GRI e SASB. A materialidade deve ser 
revisitada periodicamente, de modo a acompanhar mudanças no contexto regulatório, social e 
ambiental em que a CIPP está inserida. 
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